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Atenção, aniversariantes...!
Não se esqueçam do recadastra-

mento obrigatório: 
compareçam ao seu Banco pagador, 

com contracheque,  
CPF e Identidade com foto. 

No Brasil, no 2º domingo do mês de agosto, comemoramos o Dia dos Pais, cuja 
origem é semelhante à do Dia das Mães. Em ambas as datas, o objetivo inicial foi 
praticamente o mesmo, ou seja, o de homenagear nossos progenitores, fortalecendo 
os laços familiares e o respeito por aqueles que nos deram a vida.

Dentre as versões que ilustram a origem do Dia dos Pais, evoca-se o primeiro 
registro feito na Babilônia, há mais de quatro mil anos, quando Elmesu fez um cartão 
em argila, homenageando seu pai, o rei Nabucodonosor. 

Mas, no século XX, tal comemoração surgiu com Sonora Louise Sinart Dodd, 
que desejava homenagear John Bruce Dodd, seu pai, veterano da guerra civil. Este, 
por sua vez, criou os seis filhos, após o falecimento de sua esposa. Para oficializar a 
homenagem, Sonora enviou uma petição à Associação Ministerial de Spokane nos 
EUA e solicitou o apoio de uma Entidade de Jovens Cristãos da cidade para a reali-
zação do evento. 

O 1º Dia dos Pais norte-americano foi festejado em 19/06/1910. A partir daí, a 
comemoração foi se difundindo e, em 1966, o presidente Lindon Johnson assinou 
uma proclamação, declarando o 3º domingo de junho como o Dia dos Pais. Mas ou-
tros países (como Portugal, Itália, Espanha, Andorra, Bolívia e Honduras) o realizam 
em data diferenciada, no dia de São José, em dezenove de março.

No Brasil, a 1ª comemoração ocorreu em 14/08/1953, dia de São Joaquim, pa-
triarca da família, pai de Maria, mãe de Jesus Cristo. Convém ressaltar que, além 
do cunho familiar afetivo e religioso há, evidentemente, implicações ideológicas, 
sociais e comerciais, vinculadas às referidas comemorações. A ideia inicial partiu 
de uma estratégia de marketing do publicitário Sylvio Bhering, para incentivar o 
consumo com a compra de presentes. De qualquer forma, em nosso país, a data pas-
sou a ser comemorada no 2º domingo do mês de agosto, mantendo-se a tradição de 
homenagear São Joaquim (16 de agosto).

Na visão da família tradicional, o pai era a representação do arquétipo mascu-
lino, uma espécie de protetor austero que sustentava e defendia a família. Em uma 
sociedade patriarcal, o pai figurava como um ser autoritário, que infundia respeito 
com um simples olhar. Era o guardião dos familiares, admirado por sua postura 
enérgica e responsável. Isto não representava ausência de amor e de afeto, mas um 
modo costumeiro do agir e do sentir, conforme ideário da paternidade, reflexo de 
uma cultura vigente. 

Hoje, o cenário apresenta algumas mudanças. Os diversos movimentos sociais 
(incluam-se aqui os feministas) e as necessidades do mercado de trabalho ressigni-
ficaram a função paterna. A própria Constituição Federal do Brasil de 1988 prevê 
o direito à licença paternidade de cinco dias, após o nascimento do filho para o pai 
ajudar a mãe nos primeiros cuidados com o bebê. Situações impensáveis antigamen-
te. Mas mudam-se os tempos e certos costumes... E o novo “pãe” divide o reinado 
caseiro com a mãe. Protagonistas de uma nova era familiar. 

Sem o intuito de crítica depreciativa sobre as diferentes representações de pater-
nidade (o pai à moda antiga e o pai moderno), podemos distinguir, 

Profa. Márcia M. de Jesus Pessanha

Lorenço Lotto. S. Joaquim, Madona com o menino Jesus, 
 e Santana, 1535. Galeria de Arte, Londres. Divulgação
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Em julho vivemos plenamente o sentido de “aldeia global”: sofremos 
angustiados com a tragédia que se abateu na Tailândia, onde um grupo de 
adolescentes, liderado por seu professor, permaneceu dias preso em uma 
caverna. O mundo inteiro irmanou-se e a ajuda se fez sentir no corpo de 
socorro voluntário de diversos países. Isso, a par de deixar a todos apreen-
sivos, mostrou a importância da solidariedade, do interesse pelo destino do 
outro, mesmo que este nos seja totalmente desconhecido...

Naquele momento, a fé também se manifestou fortemente, com pedidos 
de orações Àquele que tudo pode – o nosso Pai Celestial.

As crises têm esta característica: nos irmanam. Fazem-nos compreender 
a importância da união, do “dar-se as mãos”. Também em nosso país es-
tamos precisando de nos agregar, reunir, aglutinar forças, buscando gestos 
concretos para levá-lo a um porto seguro, onde a Justiça, a Ética, a Moral e 
a Ordem sejam valores efetivos, pelos quais devemos lutar. É hora de nos 
movimentarmos em direção àquilo que queremos também para o nosso país, 
que sofre com “dores de parto”...

A leitura dos jornais é um verdadeiro martírio, tanta lama e corrupção 
vemos em suas páginas, assim como nos diversos noticiários a que assisti-
mos. Onde estão os idealistas? Os sonhadores? Como vencer a ignomínia, 
o descaso, o desprezo pelas nossas leis, especialmente por tantos que as 
deveriam defender? 

Temos que lutar, pois tudo isto nos afeta diretamente, a nós, idosos, 
aposentados, também vítimas deste descalabro. Por isto, desde 2006, um 
grupo de aspianos criou um espaço na ASPI a Comissão de Acompanhamento 
de Assuntos Políticos (CAAP), justamente para reflexão sobre problemas 
brasileiros, momentos para discussão e criação de propostas e sugestões 
que possam contribuir para a nossa cidade, nosso País. Um fórum aberto à 
comunidade, para o qual convidamos todos a participar...

As eleições estão aí. Será nossa única chance...? O que não podemos 
é deixar este status quo se perpetuar... Temos que dar um basta! A hora é 
esta. Usemos nosso voto e não reelejamos nenhum político corrupto. E, não 
nos esqueçamos dos filhos, afilhados, apadrinhados destes – nunca! – nem 
dos bastardos, que legislam em causa própria, enfraquecendo nosso País e 
esquecendo-se de que todos devemos ter os mesmo deveres e os mesmos 
direitos... 

Votemos com critério no novo, nos fichas-limpas – pesquisemos sobre 
eles, antes de lhes dar nosso voto. 

Vamos mudar nosso Brasil! Por uma República nova!

Editorial
Publicação da Associação dos 

Professores Inativos da  
Universidade Federal Fluminense

Conselho Editorial: 
Ilka Dias de Castro, Márcia Mª de Jesus 

Pessanha, Maria Felisberta B. da Trindade,  
Marlene C. Gomes Mendes (Presidente), 

Nélia Bastos, Sílvia Ferreira (Jorn./PROEX) 
e Neusa Pinto (Jornalista responsável.  

Reg. MTPS nº. 12.255)

Data de fundação da ASPI–UFF: 
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 Rua Passo da Pátria 19 – São Domingos

CEP 24210–240 – Niterói – RJ
Tel.: 2622–9199 e 2622–1675 (telefax)
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ou boletim@aspiuff.org.br 

Site: www.aspiuff.org.br 
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Presidente:  
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RELEMBRANDO...  
impressão do Boletim

Divulgamos, no Boletim de julho, que já a partir do mês de agosto 
não mais o publicaríamos em papel. 

Como não obtivemos, ainda, respostas suficientes de nossos asso-
ciados a respeito de suas preferências, vamos estender, excepcional-
mente, este prazo até o final de agosto. 

Reiteramos que os professores, que quiserem ainda receber o 
Boletim impresso, devem fazer contato com a Secretaria (21) 2622-
1675 / 2622-9199, manifestando seu interesse, até o final deste mês.

Contamos com a compreensão de todos.
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Artigo

  Homenagem aos pais  (Continuação)

Água – vida que renova a vida
Profª Maria Helena de Lacerda Nogueira

em ambas, o progenitor responsável, digno, respeitado e ama-
do pelos filhos. Independente de condição financeira e social, o 
que importa é a dedicação, o empenho, o apoio à família. O pai 
é o herói do cotidiano, na luta pela sobrevivência e bem-estar 
dos seus descendentes.

A todos os pais, cujas mãos semearam e compartilharam 
saberes, alegrias e esperanças, a nossa gratidão expressa no 
poema As mãos do meu pai, de Mário Quintana: 

As tuas mãos tem grossas veias como cordas azuis /
sobre um fundo de manchas já cor de terra – como são 
belas as tuas mãos – pelo quanto lidaram, acariciaram 
ou fremiram/ na nobre cólera dos justos.
Porque há nas tuas mãos, meu velho pai,/ essa beleza 

que se chama simplesmente vida.
E, ao entardecer, quando elas repousam/ nos braços 
da tua cadeira predileta,/ uma luz parece vir de dentro 
delas...
Virá dessa chama que pouco a pouco, longamente/ 
vieste alimentando na terrível solidão do mundo,/ 
como quem junta uns gravetos e tenta acendê-los con-
tra o vento?
Ah, Como os fizeste arder, fulgir, /com o milagre das 
tuas mãos.
E é, ainda, a vida/ que transfigura das tuas mãos nodo-
sas.../ essa chama de vida – que transcende a própria 
vida.../ e que os Anjos, um dia, chamarão de alma...

ÁGUA - substância que é integrada à natureza em escala 
que chega a ocupar cerca de 2/3 da Terra. É também, no ser 
humano, seu maior componente, representando cerca de 
70% do peso corporal, declinando um pouco com o avançar 
da idade. Está distribuída no organismo, de modo a manter 
o equilíbrio hídrico em nível intra e extracelular, local onde 
ocorrem as reações bioquímicas. É utilizada para:

•	 produzir secreções glandulares;
•	 ser veículo de substâncias tóxicas que são eliminadas 

pelos rins;
•	 essencial para produzir energia quando do proces-

so de digestão de nutrientes calóricos (carboidra-
tos, proteínas e gorduras);

•	 transporte de vitaminas hidrossolúveis;
•	 manter o equilíbrio da temperatura corporal;
•	 facilitar o bom funcionamento intestinal. 

Sendo um alimento líquido, sem forma física,  
sabor, cor e odor, a ingestão de água se manifesta 
pela SEDE.

Sua eliminação se faz pela urina, ar expirado, transpiração 
e, em quantidades menores, pelas fezes.

Assim, considera-se adequado, para preservar o bom fun-
cionamento orgânico e evitar a desidratação, a ingestão de 
aproximadamente de 2 litros de água por dia.

Tudo isto nos leva a não esquecer desta recomendação, que 
poderá ser  acrescida com o consumo de frutas, uma vez que 
estas são compostas em cerca de 90% deste líquido precioso.

Ah! Nada mais refrescante do que àquele “banho bem  
gostoso”!

Uma das belíssimas cachoeiras localizadas nos Lagos de Plitvice, Croácia, a caminho de Medjugorje (Bósnia Herzegovina).

Recordando: “Água que nasce da fonte serena do mundo (...)  
Terra! Planeta Água”. (Planeta Água- Guilherme Arantes)
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AGENDA cultural

9 (5ª-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, em homena-
gem ao Dia dos Pais, aos aniversariantes do mês e aos novos 
associados, com a apresentação do Coral “Cantar é Viver”; 

15 (4ª-feira) – Um dia de Bazar;

23 (5ª-feira), às 14h30min – Sarau Vespertino Músicas que 
falam ao coração, com Arthur C. Santa Rosa e, ao piano, 
Marlene C. Gomes Mendes. Venha recordar momentos de 
encantamento...

Almoço de junho: o Arraiá da ASPI

Conforme prometido, comentamos neste número o sucesso 
do almoço de junho – o Arraiá da ASPI – realizado no dia 21, 
por conta da Copa, em nossa sede: foi um momento de congra-
çamento, com a vinda de inúmeros associados que, por razões 
várias, estiveram ausentes durante um tempo, causando assim, 
com sua presença, muita alegria – uma verdadeira confraterniza-
ção familiar, ainda mais com ares de festa junina, a começar pela 
decoração da casa e os enfeites pessoais a que todos aderiram 
com muito humor.

Também o cardápio especialmente programado “cumpriu 
a tradição” e o “antepasto” foi o delicioso e variado coquetel, 
muito elogiado. Na sobremesa, o pudim de tapioca e a salada 
de frutas, como sempre, foram os preferidos. Ambiente de festa, 
momento perfeito para reencontrar amigos, antigos colegas (se 
fôssemos militares, diríamos “da caserna”...). Como sempre.

Na alegria, voltamos à infância... As músicas, o confuso ca-
samento (houve ou não???) na roça. E as conversas nas mesas? 
Lembravam o tom de “um barzinho ao cair da tarde”... Os ani-
versariantes foram homenageados com o “parabéns prá você...” 

A animação, desta vez, ficou também por conta de um lei-
lão de objetos interessantes do bazar que, além de animar os 
presentes, trouxe um “extra” para o caixa de nossa Associação. 

Apesar de tudo perfeito, sentimos a falta de muitas pessoas 
queridas, que se encontravam adoentadas (a Deus pedimos pela 
recuperação de sua saúde)!...

Sarau Vespertino... 

Mais um emocionante evento, realizado na ASPI, no último 
dia 28 de junho. 

Com o título “Por uma vez não na ópera”, o Sarau, sob a 
direção musical (e voz) do maestro Sérgio Lavor, tendo ao piano 
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a professora Heloíza Carestiato Fidalgo, trouxe o Coro Lírico 
Heloíza Fidalgo da Escola Espaço das Músicas de Niterói que, 
este ano, completa seu Jubileu de Ouro.

Não é preciso dizer da emoção provocada na plateia ao 
deliciar-se com trechos de Verdi, Puccini, Borondin/Forrest, 
Lloyd Weber, Rodgers/Hammerstein, Libero Bovio, G. Ger-
shwin, Herbert Blossom e Francisco Mignone, nas belíssimas 
vozes dos alunos da Escola: as sopranos Andréa Silva, Aline 
Brito, e Iara Loureito, a meso-soprano Suzanne Mendonça, e 
os tenores Sérgio Reis e Jorge Maurício. 

Foi uma tarde memorável! Parabéns às organizadoras do 
evento, professoras Norma V. Éboli e Márcia Japor de Oliveira 
Garcia, e à Escola Espaço das Músicas de Niterói, pelo seu 50º 
aniversário...

Missão cumprida

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão da Universidade 
Federal Fluminense, em reunião no dia 6 de junho p.p., aprovou 
“Moção de Congratulação à Comunidade Acadêmica da UFF, 
em especial a Associação dos Professores Inativos da Univer-
sidade Federal Fluminense – ASPI UFF, pela concretização de 
um processo eleitoral limpo, democrático e transparente num 
contexto de acirrada polarização”.

A proposição foi apresentada pela conselheira Presidente 
em exercício Scheilla Beatriz Alves.

A ASPI sente-se muito honrada pelo reconhecimento de sua 
dedicação à Universidade, e por ter completado, mais uma vez, 
com êxito, uma missão difícil e complexa, mas muito honrosa 
para todos nós.

Aspiano é assume Chefia da Ouvidoria da UFF

Nosso caro professor Cícero Mauro Fialho Rodrigues foi 
nomeado para exercer como Convidado o Cargo de Direção de 
Chefe da Ouvidoria do Gabinete do Reitor. 

Parabéns, prof. Cícero, pelo reconhecimento de seu trabalho, 
competência e dedicação à Universidade.

Almoço de Aniversário da ASPI

Mais uma vez, a ASPI festejou este dia com uma progra-
mação especial e bem diversificada: O Coral “Cantar é Viver” 
trouxe um belíssimo repertório e, como sempre nessas ocasiões, 
foi distribuída aos aniversariantes uma lembrancinha.

O cardápio, inspirado na cozinha russa, por conta da Copa 
do Mundo naquele país, também teve o intuito de lembrar a 
importância da união dos povos a favor da Paz, tão necessária 
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nos dias de hoje, coisa que esporte tem proporcionado (salvo 
raríssimas exceções, felizmente).

Após o Coral, a tarde transcorreu muito alegre com um 
inventivo caraoquê, onde descobrimos talentos como o do 
professor Max (Maximiano de Carvalho e Silva) que, com seu 
belo registro vocal - quem diria! - atraiu muitas palmas. Outra 
“apresentação” encantadora foi a do trio formado pelas aspianas 
Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves (nossa Tesoureira), Ilka 
Dias de Castro, nossa 2ª Vice-presidente, e Márcia Japor de O. 
Garcia, da Coordenação de Assuntos Comunitários, e nosso 
caro cantor, prof. Arthur C. Santa Rosa. Palmas para nossas 
“pianistas” acompanhadoras, as professoras Marlene C. Gomes 
Mendes e Norma Villa Éboli, que também mostrou seus dotes 
como cantora.

Estar na ASPI é sempre festa! Quer motivo melhor para 
vir...?! Prestigie! Venha fazer parte de momentos deliciosos...

Videoteca tem novos títulos

A generosidade dos aspianos não tem limite: são doações 
para nossa Sala de Leitura (estamos em vias de organizar um 
cantinho especial onde poderemos, com tranquilidade, ler títulos 
sobre os mais variados assuntos), para o Bazar (como cresceu!) 
e nossa Videoteca. Desta vez, precisamos agradecer à querida 
professora Ilka Dias de Castro pela doação dos seguintes títulos: 
“Um amor verdadeiro”, com Meryl Streep, Renee Zellweger 
e William Hurt (um time de qualidade!); “Lembranças de um 
verão”, com Anthony Hopkins; “Sorriso de Monalisa”, com 
Julia Roberts; “Nada é para sempre”, dir. de Robert Redford; 
“Alguém tem que ceder”, com Jack Nicholson, Diane Keaton 
e Keanu Reeves; “O Capitão Corelli”, com Nicolas Cage e 
Penépole Cruz; e “Jantar com Amigos”, com Dennis Quaid, 
Andie MacDowell.

Além dos livros de nossa Sala de Leitura, também vídeos 
podem ser levados para casa, por empréstimo. Aproveite!

Notícias da UNIMED - Ad Salute

Como é sabido, nosso Plano de Saúde tem agora geren-
ciamento pela Ad Salute Administradora de Benefícios, res-
ponsável pela emissão dos boletos bancários, cujos canais de 
atendimento são: 0800 282 0328 e (21) 9.8224-0085. 

Para atualizar seu boleto, é só acessar www.adsalute.com.br/
espaco-do-cliente. Você será redirecionado para a página onde 
deverá preencher a representação numérica do código de barras 
do seu boleto atual, para gerar um boleto atualizado.

Para acessar o Guia Médico (não houve grandes atualiza-
ções), carteirinha virtual e 2ª via do boleto, já está disponível 
o aplicativo APP AD SALUTE (baixe o aplicativo por meio 
das plataformas digitais APP Store ou Play Stores pelo celular 
ou tablet).

Academia Niteroiense de Letras em festa!

Não poderíamos deixar de registrar e parabenizar a Acade-
mia Niteroiense de Letras pelos seus 75 anos de um profícuo 
trabalho em prol da cultura de nossa Cidade. 

Irmanados na alegria, saudamos a sua querida presidente, 
professora Márcia Pessanha, que também é Vice-presidente de 
nossa ASPI-UFF.

Nota de falecimento

Com muito pesar, comunicamos o falecimento do nosso 
caro professor José Pedro Pinto Esposel e, uma semana antes, 
o de sua esposa, nossa querida Marlene – dois amigos, sempre 
presentes à ASPI, e que, agora, foram chamados à casa do Pai. 
Também transmitimos a notícia do falecimento do professor 
Gláucio Corrêa Soares, vindo da Proex.

Que estejam felizes na morada que o Senhor lhes preparou, 
e que sua família e amigos possam ser confortados pela fé.

Sugestão de leitura (por Nélia Bastos)

Recomendamos “Histórias Íntimas”, de Mary del Priore. Ed. 
Planeta do Brasil, São Paulo. Da Colônia ao Império (Enredo).

O texto começa pelo período Colonial e chega ao século 
XIX, examinando nossos dias de forma simplificada e crítica. 
Prefácio: Moacyr Scliar (excelente).

* * * 
A autora aborda temas por muito tempo “tabus” em nossa 

História, em uma leitura dos bastidores. A abordagem é agradá-
vel, fascinante. Nesse trajeto, mostra variedade de assuntos da 
cada época, entre colonizadores, índios e escravos – a nudez e 
o pudor, os afrodisíacos, a repressão inquisitorial, a homosse-
xualidade; várias proibições, como o uso do teatro de revista, 
educação sexual, aborto, folia, o carnavalesco, a pedofilia, a 
postura ou crítica. – Scliar diz que o resultado final é um grande 
livro que nos encanta. 

Espero que gostem. Pensando, talvez, nos tempos difíceis em 
que vivemos. Perto das eleições. – Conversa puxa conversa. –  
É sempre um novo começo.

ASPI -UFF em Ação

Mais um motivo para a ASPI comemorar: este programa 
já está fechando sua 100ª edição. Isto, graças à competência, 
dedicação e perseverança de sua equipe de produção, liderada 
pelo professor Antonio Puhl, e o apoio técnico da PROEX, por 
meio do grupo Desafio na Mídia, sob a responsabilidade da 
professora Sílvia Ferreira (Silvinha) e alunos. 

Aguarde! Brevemente você poderá assistir mais este trabalho 
de qualidade em prol da Educação e Cultura de nosso País. E, 
que tal ser mais um colaborador, enviando sugestões de entre-
vistados, temas e críticas...

Niterói sediará o Fest Voice da Maturidade em agosto

A Secretaria do Idoso de Niterói promoverá o Fest Voice 
da Maturidade, um concurso musical voltado para a popula-
ção de Niterói acima de 60 anos. No concurso de talentos, 20 
niteroienses terão direito a apresentar uma música no Teatro 
Popular de Niterói. O vencedor ganhará R$ 3 mil e duas diárias 
com alimentação em um resort, com direito a acompanhante. 

A escolha do ganhador será feita em duas datas: no dia 10 
de agosto acontece a fase eliminatória, em que 20 idosos, sele-
cionados por uma comissão ainda a ser confirmada, sobem ao 
palco. Neste dia, serão escolhidos apenas 10, que seguem para 
a final no dia 17 de agosto. 

As inscrições estão abertas até dia 25 de julho, no Quiosque 
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Mais uma receitinha,  
para agradar a nossos 

“convidados”...

Bom apetite!
E vamos continuar 
trocando saborosas 

receitas.
Aguardamos a sua 

colaboração...

Bolo de Legumes maravilha

Ingredientes:
1 kg de batata cozida e espremida
2 cenouras médias picadas 
2 tomates médios picados (sem sementes)
1 xícara (de chá) de ervilhas frescas
1 xícara (de chá) de bacon picadinho e frito (ou linguiça calabreza)1 xícara (de chá) de palmito cortado pequeno1 lata de milho (escorra o caldo)
4 colheres de azeitonas sem caroço picada
3 ovos (bata a clara em neve e reserve)
1 colher (de sopa) de manteiga na temperatura ambiente5 colheres de sopa de farinha de trigo
1 colher de chá de  fermento 
temperos e  sal a gosto

Modo de fazer

Bata as claras em neve e reserve. Em uma tigela misture as gemas e os demais ingredientes. Por último, misture suavemente as claras em neve. Coloque em forma untada com manteiga e farinha de trigo, com buraco no meio, levando-a ao forno pré-aquecido, calor médio, para assar (c. de 30 minutos). Retire do forno e deixe descansar (cerca de 10 a 15 minutos), desenforme e sirva. 
Caso goste, após desenformar, salpique um pouco de queijo parmesão  por cima.

Um oásis onde as pessoas se encontram 
para fazerem florescer a amizade, 

dividir as preocupações e alimentar o espírito... 

Quer motivo melhor para participar da ASPI?

Você sabia...?
A cidade do Rio de Janeiro está em 11º lugar  

no ranking de bem-estar da Firjan. Tudo, “por conta” do 
desemprego, que fez o município  

cair seis posições, ficando atrás de capitais como  
Teresina e Palmas...

Notas e Comentários
do Idoso, no Niterói Shopping, no Centro. Para a inscrição, 
é preciso ter mais de 60 anos e levar dois pacotes de fraldas 
geriátricas. O cadastro também está disponível pela internet no 
bit.ly/festvoiceniteroi2018. 

A organização é da Prefeitura de Niterói, através da Secre-
taria do Idoso, Participação Social, Cultura e Teatro Popular.

(Colaboração da equipe Desafio na Mídia, da Proex)

Errata...

No Boletim de julho, em Gotas Poéticas, a professora que 
homenageou as mães com a trova de Sávio Soares de Souza foi 
Márcia Maria de Jesus Pessanha, e não como constou.

Cuidados em Agências Bancárias

•	 Evite ir ao banco sozinho. Se precisar, busque orientação 
ou auxílio somente com funcionários do banco;

•	 Confira o dinheiro ainda no caixa;
•	 Nunca guarde o número da senha junto com seu  

cartão;
•	 Nunca antecipe pagamentos de qualquer valor  

a pedido de estranhos.

(Adaptado de Guia da Pessoa Idosa - Dicas e Direitos, Centro Integrado de 
Atenção e Prevenção à Violência contra a Pessoa Idosa – Rio Solidário).
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Que o seu Aniversário seja sempre um motivo a mais para dar graças a Deus. Felicidades!

Aniversariantes Agosto

Prof. Antonio Puhl

Educação e Violência
Debate 

Os dados do presente texto são tirados de matéria pu-
blicada no Boletim Rede de Cristãos, de junho passado. 
Eles deixam muito claro que há uma correlação entre 
educação e índices de violência. Vejamos alguns dados, 
que transcrevemos:

•  Pesquisa para a edição “Atlas da Violência 2018 
– Políticas Públicas e Retratos dos Municípios 
Brasileiros”, lançado agora em junho, pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) e pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), 
mapeou as mortes violentas em municípios com 
mais de 100 mil habitantes mostrando que metade 
das mortes violentas no Brasil ocorre em 2,2% dos 
municípios; que 50% delas ocorreram em apenas 
123 municípios, o equivalente a 2,2% do total de 
municípios brasileiros. O estudo traz a relação dos 
municípios mais e menos violentos do Brasil. Foram 
analisados 309 municípios, ou seja, todos aqueles 
que tinham mais de 100 mil habitantes em 2016.

•  	 O estudo conclui, ainda, que há uma correlação 
entre as condições educacionais, de oportunidades 
laborais e de vulnerabilidade econômica e a 
prevalência de mortes violentas. Para isso, 
analisou indicadores de educação infanto-juvenil, 
pobreza, gravidez na adolescência, habitação, 

mercado de trabalho e vulnerabilidade juvenil. Os 
municípios com menor acesso à educação, com 
maior população em situação de pobreza e maiores 
taxas de desocupação apresentam maiores taxas 
de mortalidade violenta. O estudo discute o papel 
da prevenção social dentro de uma abordagem 
de políticas efetivas de segurança pública e expõe 
elementos fundamentais geralmente presentes nas 
experiências nacionais e internacionais que tiveram 
êxito em reduzir crimes violentos. Nesse contexto, 
a pesquisa chama a atenção para alguns pontos, 
como o comprometimento do político principal 
(seja presidente, governador ou prefeito) com a vida 
das pessoas; a organização da gestão da segurança 
pública com base no método científico e nas 
evidências empíricas; a mobilização e articulação 
de todas as forças e atores sociais na busca pela 
paz; o controle e a retirada das armas de fogo e de 
munições de circulação; a disseminação de espaços 
de mediação de conflitos; a mudança do modelo de 
polícia, de uma abordagem meramente reativa, para 
um modelo de repressão qualificada; bem como a 
estruturação de uma política de prevenção social, 
focalizada nos territórios mais conflagrados e nas 
crianças e jovens. 

Mais informações: www.ipea.gov.br 
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